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ISPECTOS E DIVERSÕES DO INDÍGENA DO CHIADO DURANTE A ULTIIWA SEMANA

Objecto que d’antes se chamava pau alcatroado, e hoje se intitula charuto de Lahen.

L

o  indígena passa as suas horas de ocio, que sáo todas, a mamar n'este hygienico can udo...
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Objecto que hoje se appellida médium e era tempos se denominava baoquinha de pé de galo.
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T odos leem o seu espirito protector, e o homem que os vende tem muitos —  a 600 réia 
Se continua a procura de medàam, teremos espíritos a mais de oito tostões.
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Náo foi tó  nas camadas populares e medianas que se 
manifestou a monomania do esviritismo; a tem vel febre 
invadiu até as mais altas regiões do Estado, ameaçando 
roetter em Rilhafoles algumas potestades —  que já deviam 
li estar ha muito tempo.

CoDta*se que uro alto personagem —  cujos títulos nos 
inbibimos de publicar por um natural sentimento de delFe* 
renda —  logo que 0 sr. conselheiro tigre lhe foi metter no 
bico 0 famoso descobrimento, saltira de contente, esfre­
gando as mãos e bradando em altas vo zes:

—  Mas isso é a pedra philosofal! é a eatincçSo do de- 
Jieil! é a felicidade do povo! é 0 conselho de ministros 
fechado nas unhas I é o conselho de estado no quarto de 
cama I. . .  Depressa ! uirta mesinha ! deem-me uma me­
zinha ! O meu reino por uma mezinha de pé de gallo 1! I

X -

E  passados cinco minutos, sentado á meza, de dedos 
estendidos, o  olhar iizo, a respiração oifegante, evocava 
os numes de alguns vultos notáveis das eras passadas: a 
meza respondeu com outras tantas pancadinhas, que é 
como quem d iz :

—  Aos eá esternos.. .
—  Sombra de Henrique IV, interrogou o espiritista com 

voz tremula de emoção, o  povo está jeonteme ?
—  Não I respondeu a banca com duas pancadiolias mtiito 

sacodidas.
—  De que precisa então 0 povo ? continuou 0 interro- 

gante.
—  De albarda, real sen h or...

Sí *" V »■ * •*5>“  >
—  Diabo 1 pensou o  alto personagem, isto náo é um 

espirito occulto que me falia, é tim poder occulta que me 
responde...

E  proseguíu em voz a lta :
Que me aconselhas para a extineção do d e fe it ,  sagacís­

simo Colbert?
—  Impostos! . . .  impostos no sal, impostos no pão, im­

postos na fava, impostos em tu d o !
\

- -  Mas co'a breca 1 pensou e lle ; ia jurar que estou fal- 
lando como meu Caro Mentor.. .

—  E  se o  povo recalcitra, como apazigual-o, meu va­
lente Augerau?

—  Carga para riba d 'e lle ! .. .
—  Ora adeus I disse consgo o  interpeliante. isto póde 

iá ser a opinião d'um g ran d e  g e n e ra l!.,.
£  continuou meio desanimado:
—  Génio do Marouez de P om bal! tu que encheste de 

dinheiro as arcas do thesouru, que expulsaste do reino 
a horda dos h)^ocritas e que plantaste uma cidade como 
qualquer de nós póde plantar meia duzia de couves galle- 
gas, dize como heide imitar-te 0 esforço gigantesco...

—  Nomeando syndicatos, fazendo bichinha gata ao Bur- 
nay c estabelecendo caminhos de ferro em Salamanca.

—  Per Bacchol exclamou sériamente intrigado, é in>- 
possivel que 0 cyeresie das obras publicas nao esteja es­
condido debaixo d'esta m esa.,.

E interrogou ainda:
Engenhoso Cervantes I espirito sublime ! que heide eu 

praticar pelo bem do povo ? que heide eu fazer aos biinis- 
tros?

— Tirar-lhes as c ilh as...
—  Tirar-lhes as c ilh a s? ... A h ! s im ... Cervantes era 

hespanhol.. .  Quer dizer tirar-lhes as cadeiras; isto é,p ol^ s 
com d o n o ... Mas isto mesmo leio eu todos os dias no 
‘Popular e no ‘Progresso e náo me consta que Cervantes 
faça parte da redacçáo. . -

— Aconselharam-me syndicatos, impostos, cutiladas, rudo 
0 que cu cenho, em fím .. .  isto é por força defeito da me­
sinha. ..

Effe.tivamenie a mesa,
De pes toscos e grosseiros 
E  apparencia feia e suja,
Eira industria ponugueza.
Feita do pau dos pinheiros 
Que ha no pinhal d'Azam buja.. .

Pan.
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Aveliao Femandes acaba de trazer á luz da publicidade, 
em edicções luxuosas como raras vezes se produzem nos 

■ "  ■ ■  ;laterra, A  Russia submarina, os/-7 prelos da França e da Ingl 
'l^lralos lilterarios, de A;

A

nando Caldeira e os A'ocímt»iw, de Gonsalves Crespo.
Avelino Fernandes nãu é um editor, é um benemeríto; 

não é só um artista de fino gosto, é um maniacodo bom 
gosto, que se arruina de proposito, que quer morrer a pedir 
esmola, para que lhe reste depois o  (fireito de descançar 
a cab ^ a n’um pantheon de livros extraordinários. O con­
torno áSíaria nâo pode deixar de enviar-lhe um bravo pe­
dindo-lhe venia para transcrever nos proximos numeros al­
guns trechos do magnifico travesseiro que espera a ca* 
beç • • •• -i>eça de Avelino Fernandes.

TlVHEia*
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O primeiro é  v ê r : se é fi^ca a vista 
Vae ter com o  Ribeiro, o  oculista.

O s^undo é o u v ir: é grande absurdo 
Exigir esta prenda em quem é surdo.

Cheirar, é dos sentidos o terceiro ... 
Álau p ’ra quem móra perto do Caneiro.

(Juano é  gostar: este sentido emprega, 
Mas não em bresimdellas de bodega.

Quinto, apalpar: aqui muito cuidado; 
Quem apalpa é ás vezes apalpado.
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Tendo chegado ao conhecimento do Oántonio calaria 

que Signorett 6 tão notável caricaturista como distincto
cantor, ousamos pôr-lhe as mãos na cabeça, envocando

[irimeira feição, para que nos mande um producto 
api% que uma pagina de voluto, no proxímo nu-

aquelta 
do seu 
mero, aguarda impacientê.
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___Sílv* Ltsbôa inicia a Era Nova, que mira provavelmente á refórma dos hábitos c dos costumes, com grave de-
Ktpero das instituições, tjuc náo querem dcspír o  costume de rei Bobeche e  violentos protestos da derezia, que oãa 
pode desquitar>se do habtio de lazaiista.

Spiritisnso

Meu Caro, se atõ i  data. 
Apesar da lida insana,
Esta choldra lusitana 
Náo tens salvado do abysmo, 
Ensaia lun syscema nutv 
Que v q o  er^er~se da hisa; 
Vê se salvas a tal cmsa 
Por artes do spiritismo

Segundo affirmam doutores 
Que o tem estudado a fundo, 
Hade dever-lhe este mundo 
Coisas do arco da velha 1 
D'ora avante ídiaem-n’o homens 
Incapazes de brinquedos) 
Acabaram-se os segredos... 
Até o  proprio da abelha!

De Pombal evoca o  espirito,
E  pede-lhe uma receita 
P'ra ver se isto se endireita 
Conforme o teu desejar; 
Receita d’essas com que elle, 
Emquanto teve o pennacho, 
Deu golpes de bota a b a izo ... 
D ei^ ndo o  y e s  a apitar!

P et^ n ta , meu Caro illustrc,
Aquelle espirito tmmenso ,
Se o negocio do Lourenço 
Proveitoso era á nação;
E  no caso que elle o approve.
Como eu firmemente creio, 
Pergunta-lhe o  melhor meio 
De o  fazer do pé p*ra a mâo.

Pede a esse espírito forte 
Que te laureie e despique 
N'essa historia do cauque,

8ue cada vez mais se embrulha;
eixarás (penso) inimigos 

Todos a pão e laranja;
Vencerás a hydra, a G rauja,.,
£  0 que inda émais— a patrulha!

E  se a patria for salva d’esta feita. 
Conforme o desejamos todos n ó s ...  
A  coisa não vai torta, vai direita;
E  cantar —  viva amor c chova arroz.
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THEATROS

Nós TÍTÍamos convencidos de que a vaccina era um liquido verde, tnas o sr. R m k à , assegura-nos tal voa v  
com tal emphase que la yicina è un pá malwa, que náo duvidamos ficar acreditando que a vaccina é ctlectivamentc 
0 0  pô  n ia^ ro, que nos defende das bexigas, como o  pó insecticida nos livra dos persevejos.

J S m  v o l t a  d a  m e M

Lisboa, p'ra Rilhafoles 
Lentamente se encaminha. 
Pois dansa-lhe a moUeirínha 
Os mais terríveis ean-cansl 
Ninguém fali^ ha quinze dias, 
No caso do Cosia apita^

Ninguém canta nem recita, 
Ninguém dansa os Feniatis!

Ninguém trabalha em crochet. 
Ninguém pega no bordado,
E  0 lôto foi condemnado 
A o mais cruel ostracismo ! 
Lisboa, durante as horas 
Que ninguém passa em vigília. 
Consome a noite em fomiua 
Com sessões de espiritismo!

Charr.a-se á fala Corneillc, 
Confiicio, Chateaubríaod,
Nero, Danton TallejTan, 
Mirabeau, Fouquet, Cambrone... 
— Imaginem o  ‘que este ultimo, 
Se das perguntas náo gosta. 
Terá mandado em resposta 
P'lo invisível telephone...

\  \
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E  esta febre, que no aceesso 
^  náo mostra intermitente. 
Tem  chegado a toda agente 
De quaesquer caihegorias... 
Desde o  mais nobre palacio 
A  mais nojenta bodega,
Em toda a parte se pega 
Sem lhe importar g â a rcb ia s!

O Fontes evoca os numes 
De Fouquet, o  financeiro,
P 'ra que lhe arranje dinheiro,
P'ra que lhe indique um tbesoiro; 
Res[>onde Fouquet: —  Do imposto 
Vae retorcendo a cravelha,
Até que a corda, já velha.
Se quebre, dando um estoiro—

Arrobas, pergunta a Nelson 
Quando e que a patria madrasta 
Hade oâiertardhe uma pasta.
Dos seos serviços em paga j 
Responde N elson :— Por ora.
Os teus desejos si^iporta;
Só deves bater á ^ r ta  
Quando houver argola vaga...

Flnalmente, de descanço, 
Nenhum espirito en gorda... 
Lucrecia já deu a borda, 
Xenofonte está cansado,
E  Marco Aurélio, ha tres «oites 
De repoiso sempre ã mingua,
Já tem dado mais á língua 
Que o  Adríano Machado L ..

PiUC.
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